
o Diácio de Guarulhos 
03/03/66 - notação: caixa 11 
Ruim 



DIÁRIO DE 
FORMATO DIÁRIO OnCIAL Di re to r Responsável : VERO DE LIMA 

C O R P O D B 
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Em cstBa de Incêndio oK 
qualqner outra 

emergência, 
Clhamando o Corpo de 

Bombeiros de 
TELEFONE: 49-OSSS 

GtJABTILHOS 

ANO V G U A R U L H O S , 3 DE MARÇO DE 1966 N. 482 

Prefêifura Municipal de Guarulhos 
EDITAS. 

SECRETARIA GERAL 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO E 

PROTOCOLO 

n r / n o DO EJiSCUTr/O MUNICIPAL 

N.o 036-66-SG 
A SECRETARLíV GERAL DA PREFEITURA 

r>ÍUNÇ;iPAL DE GUARULHOS, faz púbüco para 

os devidos fins legais, os atos praticados pelo Exe­

cutivo Municipal em: 

Dia 17-2-1966 

DESPACHOS: 

Proc. 3o. 3-63 - João Baptista Tonolle e outros-
Proceda-se o levantamento cadastral para efeito do 
lançamento. 

proc. 3149-65 - Seção de Educação, Cultura e 
Recreação - Autorizo o pagamento. À S. P. 

proc. 5246-65 - José Lazaro Zanetti - Aguarde 
oportunidade. Arquive-se. 

proc. 0809-66 - Guilherme Praum <le Moraes -
Da acordo desde que o interessado assine termo de 
compromisso para demolir dentro de seis (6) tnezes. 

proc 0872-66 - D. N. E. R - A S. G. para oficiar 
nos termos da informação supra. 

proc. 1056-66 - Diretoria de Obras e Viação -
A S. G. para os devidos fins. 

D i a 18-2-1966 

DESPACHOS 

proc. 0725-66 - Dulce Macedo Eyherabide - Nos 
termos da informação da S. P. Certifique-se. 

procí. 0973-66 - Luciano Scarparo - Defiro. 
Â S. P. 

proc. 0997-66 - João da Costa Freitas - Nos 
termos da informação retro, certifique-se. 

proc. 1013-66 - Yoshio Makiyama - Face a ma­
nifestação da Fiscalização, indefiro. 

proc. 1020-66 - Antonio Alcaide Martins - Au­
torizo. A Fiscalização. 

proc. 1021-66 - Luiza Marim Favero - Autorizo. 
Â Fiscalização. 

proc. 1022-66 - Odete Alves da Silva - Defiro. 
A Fiscalização. 

proc. 1024-66 - Carlos Gonçalves de Faria -
Defiro. Â S. P. 

proc. 1026-66 - Gloria Manzani Ropelli - Auto­
rizo. A Fiscalização. 

proc. 1033-66 - José Gregório Oliveira Auto­
rizo. Â Fiscalização. 

proc. 1043-66 - Isaltina Maria Aparecida Lopes -

proc. 1069-66 - Joana Tereza de Jesus - Defiro. 
A Fiscalização. 

proc. 1122-66 - Seção do Pessoal - A S. G, 
para encaminhar. 

G u a r u l h o s , 24 d e f e v e r e i r o d e 1966 

a) DULCE MACEDO EYHERABIDE 

Secretário Geral 

MINISTÉRIO DA GUERRA 

n Exército 

2.a Begião Militar 

2 . a D e l e g a c i a d e R e c r u t a m e n t o 

CAMPANHA DO ALISTAMENTO MHJTAB 

. J O V E N S 

RESIDENTES NO MUNICÍPIO DE GÜAKÜLHOS 

Se você já completou 16 (desesseis) anos de 
idade, compareça a JUNTA DE ALISTAMENTO 
MILITAR DE GUARULHOS, sita à Rua 7 de setem­
bro n.° 156 e faça seu .Alistamento Militar, indepen­
dente de qualquer despeza. Basta trazer consigo a 
Certidão de Nascimento e 1 fotografia 3x4. Lem­
bre-se, que é um dever de todo cidadão, ter seus 

.documentos em dia e em ordem. Comece você, hoje 
mesmo, pelo seu Alistamento Militar. 

Antonio Ribeiro da Costa 

Cap. Del. Rec. 



3-3-1966 

£DITAL 

Juizo de Difeito da 
Cofiiafca de Goaiullios 

cartório do 2.o 0-icio 
f e i to 11.0 1.260, 85 

EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRAZO DE 20 
(VINTE) DIAS, DE SE­
BASTIÃO FLÁVIO DA SIL 
VA, NOS AUTOS DA A-
ÇÃO ORDINÁRIA DE DES 
QXnTE QUE LHE MOVE 
NILCE DE LIMA E SIL­
VA. 

O Doutor Adauto Alonso 
S. Suannes, Juiz de Direito 
da comarca de Guarulhos, 
Estado de São Paulo, na for 
ma da lei, etc. 

FAZ SABER a todos quan­
tos o presente edital virem 
e conhecimento tiverem, 
que por este Juízo c Cartó­
rio do 2.0 Oficio, correm os 
termos de uma ação ordiná­
ria de desquite requerida 
por Nilce de Lima e Silva 
contra Sebastião FJávio da 
Silva cuja petição inicial 
é do teor seguinte: "Exmo. 
Sm-. Dr. Juiz de Direito da 
comarca de Guarulhos NIL­
CE DE LIIÍA E SILVA, 
brasileira, casada, residente 
nesta cidade no Jardim San 
ta Barbara, rua São Paulo, 
n. 12, vem, respeitosamente, 
propor a presente ação de 
desquite contra seu mando 
SEBASTIÃO FLÁVIO DA 
SILVA, brasileirq, casado 
operário, residente em lugar 
incerto, expondo e I'equeien-
do o seguinte: 1) A supte 
casou-se com o supdo em 12 
de novembro de 1960, tendo 
o casal fixado residência 
nesta cidade. 2) Desse casa­
mento nao nasceu nenhum 
filho e tao pouco possuir o 
c^s^l quaisquer "bens. 3) 

-Logo após o casamento o 
supdo passou a tratar a sup 
te com brutalidade, espan-
cando-a por vezes, 4) Não 
bastando ta! procedimento, 
0 supdo ainda não trazia pa­
ra casa o necessário ao sus­
tento da supte. 5) Finalmen 
te, em junho de 1963^ o sup­
do abandonou o lar, não 
mais retomando a êle. 6) 
Assim isendo, ipretende a 
supte lhe seja concedido o 
desquite com fundamento 
no art. 317, III do Código 
Civil. 9) Requer, outros­
sim, seja o supdo citado por 
edital, na forma do art. 177, 
1 do C. P . Civil, de vez que 
a supte desconhece seu atual 
endereço. Protesta por stô-
Idŝ s as provas em direito 
admitidas, especialmente 
pelo depoimento pessoal do 
supdo, sob pena de confes­
so, testemunhas, vistorias, 
juntada de documentos e tô-
fJas as demaíís provas em 
direito admitidas. Dando à 
presente o valor de Cr$ 
100.000 pára efeito de alça­
da. P . Deferimento. Gu'a-
rulhos, 9 de novembro de 
1965. (a) João Carlos Ma­
rinho Advogado. E, cons­
tando dos autos oue o réu 
Sebastião Flávio da Silva 
encontra-se em lugar incer 
to e não sabido, expediu-se 
o presente edital, com o pra 
zo de 20 (vinte) dias. pe!o 
qual fica o referido réu ci­
tado do inteiro teor da pe-

A o comprar o seu automóvel visite^^o 

A U T O ER C A N T I L 

A R A N H A LTDA. 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

V O L K S W A G E 
Rua|São Vicente de Paulo, 266 G U A R U L H O S 

tição inicial, bem como inti 
mado a comparecer peran­
te este JUÍZO,, EdMício do 
Fórum e (sala das audiên­
cias, situado a rua Felício 
Marcondes, 120, nesta cida­
de, no dia 30 (trinta) de 
março, às 15 (quinze) horas 
para a audiência de conci­
liação. E para que ninguém 
alegue ignorância será afi­
xado e publicado na forma 
da lei. Dado e passado nesta 

cidade e comarca de Gua­
rulhos, Estado de São Pau­
lo, aos 23 (vinte e três) dias 
do mês,de novembro de 1965 
Eu, (Wilson Tarifa Lembi). 
Escrevente 'Autorizado, da­
tilografei e subscrevi. 

O Juiz de Direito em 
exercício 

Adauto Alonso S. Suannes 

^^mhnmn ã^ Ferre ̂ mU Stefano Itdo. 
ESPBlDIALID.\DE E M ITIRRO CANTONEIRA 

Escr i tór ios ; 

K U A E N D B E S , 596 — CAIXA POSTAI, , 20.047 

Onib>2d no Largo da Es tação Sorocabajia 
F&brica: 

.RUA E N D R E S , 569 — F O N E S : 49-0015 e 39-0016. . 

GUARTUHOÍ'. 

Úmlm de Adultos 
DR A R R U D A COTRIM 

Residência: Rua JOÃO GONÇALVES, 124 

Cona . : R u a JOÃO GONÇALVES, 129 

Oíícts Relojotiriü 
IBMâOS MAGARIO 

AVLUM RECEITAS 

fTiA n . r n u R o E , N . O 27 — G U A I J U L H O S 

Pilhas Pára Lanternas e Transistores 

RAYOVi 

-GR STEOLA'S/A GR 
TELEFONE 49-0599 * CAG.A POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" " GUARULHOS 

||T«rrnirala x Qcrrjis da dlroc*o d * "Co *or\taa. para] 
{c4rro3 a cimii hoos do 1639 B'6 tSÕI ' 

pneumátlcai com cha SiliHiciDOOi * cunet pi carros camlnMai • Afiibvm.' 

D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA. 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GA20METR0, 539 . TELEFONE: 92-3697(^;) 

Teíeíone-s: 49-0943 e 49-069» 

GUARULHOS — VIA DUTRA 

ira 

Rua Antonio lervoiino n.o 202 

Gwfâswlhos~ SãoPap:!o — Brasi! 

A . AGTJZZO & CIA. LTDA. 

ESPECIALIZADA E M MATERIAIS R B F R A T A R I O S 

A MAIS P O P U L A R E CREDENCIADA 

, Fábrica e EBcritórlo: 

AVENIDA MARECHAL RONDON, 386 

O Potal , 20 033 — End Tetegráflco 

«REFRATARI.OSGUZZO> 

Ü S T I I O Í O S S I Ü R O S f t L l l 
AJUDE os órfãos abandonados e as ''-

angas deficientes, internadas no rNSTTTTMÜ 
SANTA ROSAUA. 

Esta é uma Casa onde esses menores po­
bres recebem CUIDADOS, CARINHO, EDU­

CAÇÃO. 
Ajude-os com um óbulo amigo. 

INSTITUTO SANTA ROSALIA. 
Vila Rosalia — Guarulhos. 



3 - 3 -1906 

MICROLITE S. A. 

ESPECIALIDADE: 

PILHAS ELÉTRICAS 

A B R I G A E M^ 

G U A R U L H O S 



dimmmmm 
Guarulhos, 3 = 3 = 1966 

0 DIARiO DE GUARULHOS 
Expediente: 

Oficinas: Kna João Coelho, 16 — V. Augusta 

• Diretor: 

VERO DE LXMA 

P E D R I T 
...MAS AIAO A MASTiaUê ' êsTE E o 

ÚNICO COMPRIMIDO QUE 
- - r e M o s PAKA. - T O D O 

o HOSPITAL i 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE GUARULHOS 

S E N H O R C O N T R I B U I N T E : Pague seu imposto "EM DIA". 

O pagamento apó5 o vencimento sujeita-o à APLICAÇÃO DA COR­

REÇÃO MONETÁRIA. Os débitos de exercicios anteriores pagos até o dia 

30 DE ABRIL de 1966, SEM CORREÇÃO MONETÁRIA. £^;,^ranU 

O R o D A - P E 
E' preciso que a Revolução se convença de 

uma coisa: Todo o aumento de preços que ultra­

passe de 5ol° , no setor de de gêneros de primeira 

necessidade, é motivo de grandes sofrimentos ao 

consumidor assalariado, que é a maioria absoluta 

da Nação* 

Nessas condições faz mister que o governo 

revolucionário moralize esse setor impondo uma 

norma racional de majorações limitadas. Em ou­

tras palavras? diremos que deve o Governo revo­

lucionário impedir aumento que ultrapasse de 5o lo 

por vez. 

E' nossa opinião que em nenhum pafs 
do mundo civilizado as majorações de pre­
ços de gêneros de primeira necessidade e 
de utilidade indispeusaveis dêm saltos 

í- de canguru como acontece entre nós. 
Nesses países nunca se fala em aumentos 
superiores a lo[o, 20^0 ou Solo ao máxi­
mo ,por vez. 

A Revolução tornou-se vitoriosa em 
nome do povo. 

Zele, pois, pelos interesses vitais do 
povo. 

o povo está passando fome. Já que 

as majorações salariais são péssima politi. 
ca, como soíução-

Não resta dúvida que vivi u m bocado. 
Viajei, também, conhecendo quase to­

dos os continentes deste mundo de Deus^ 
E conheci pessoas importantes. 
Comecemos por casa. 
iJm dia ea ' 'molecava" no Largo do 

Rosário, em Santos, quando passou por 
lá Rui Barbosa com a senhora dele. Èla 
trazia UÍÍT. grande chapéu na cabeça. 

Foi íira alvoroço. Basbaques estourando 
por todas as esquinas. 

Fal mos só em Santos. 
Certa vez meu pai mandou que eu le­

vasse um recado a alguém em São 
Vicente. Fiz a viagem de bonde. Na Av 
Ana Costa entroxi u m jovem robusto 
cumpriraentando todo mundo. Sentou-
se ao meu lado e toca a tagarelar comi­
go. Falava sem parar, acerca de qualquer 
assunto. 

Logo adiante, tomou o mesmo bonde, 
sentando- se num dos bancos da frente, 
um senhor de certa idade. Falava pelos 
cotovelos e cumprimentava todos os pas­
sageiros. 

O moço falador que estava ao m ç̂-u 
lado, dis'ie- me : Voeê sabe quem é esse 
velho que fala tanto? Meu pai. 

Ambos saltaram no José Menino. 
Agora, sabe o leitor, ffor sua vez, 

quem era o Í^\OÇO que falava mui to? 
Martins Fonte?. 

P A P U S 


